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ñSOU ABUTRE, VOU VOAR... 
SONHANDO, ATÉ ONDE POSSO CHEGAR?ò 

 

 

 
 
 

CARNAVALESC O 
CÉSAR MAIA   

 
 

FICHA TÉCNICA 

Enredo 
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Tema - Enredo (Título do enredo e subtítulos se houverem) *  

Sou abutre, vou voar... sonhando, até onde posso chegar? 

 

Carnavalesco *  

César Maia 

 

 

Autor(es) do Enredo *  

Carlos Augusto e César Maia 

 

 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile *  

Carlos Augusto e César Maia 

 

 

Outras Informações Julgadas Necessárias (fontes de consulta, livros etc) *  

Bibliografia:  

- Livros:  

Os balões de Santos Dumont, Rodrigo Moura Visoni 

Cinco semanas em um balão, Júlio Verne 

Larousse das civilizações antigas, Salles Catherine 

Contos Árabes ï As Mil e Uma Noites, coletânea 

A Guerra Fria, John Lewis Gaddis 

- Sites da internet, disponíveis em: 

http://enigma-mundi.blogspot.com.br/2012/10/deuses-alados-ou-viajantes-

estelares.html#.Wn-ZGKinHIU  

http://observador.pt/2016/08/31/descoberto-fossil-da-primeira -especie-de-vertebrado-

voador/ 

http://www.avph.com.br/pterossauros.htm 

http://www.galeriadosamba.com.br/carnavais/tradicao/1994/24/  

http://www.galeriadosamba.com.br/carnavais/uniao-de-jacarepagua/2002/152/ 

http://varievo.com/veiculos/o-homem-e-o-seu-desejo-de-voar 

 

Observação: A setorização do desfile não se apegou fidedignamente à sequência cronológica 

dos acontecimentos históricos, a fim de tornar o desfile mais leve, harmonioso e descontraído 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 



 

 

 
Página 5 

 
  

5 Organograma Oficial ï Cupincha de Campo Grande - 2018 

SINOPSE DO ENREDO 
 

ñUma vez que voc° tenha experimentado voar, voc° andar§ pela terra com seus 

olhos voltados para o céu, pois lá você esteve e para lá você desejará voltar. ò  

Leonardo da Vinci 

 

 

Em mais um carnaval o Abutre levanta voo. Vai voar em busca de uma nova estrela, 

a estrela do tricampeonato. Em seu voo recordará momentos marcantes da humanidade 

em seu afã de alcançar os céus. Esse sonho certamente começou pela observação dos 

animais.  Como deve ter sido inspirador assistir aos voos dos pterossauros, ainda no 

período pré-histórico. E o que falar da exuberância das aves, do leve bailar dos insetos ou 

da emoção de assistir a um primeiro voo? 

As antigas civilizações fortaleceram a ideia de que o homem poderia voar, seja por 

meio de iniciativas reais ï  como no caso das pipas chinesas, que de fato levaram homens 

aos céus ï ou por meio de mitos. Tais mitos encontravam-se presentes, por exemplo, no 

imaginário dos sumérios, dos egípcios, gregos e hindus. Assim, são notórios os mitos de 

Anuraki, que floresceu entre os sumérios, de Ícaro e suas asas de cera, do voo do deus 

Egípcio Hórus e de Vimana, o veículo voador da mitologia hindu.  

Mais tarde, o renascentista Da Vinci ï mesclando seus dons de inventor a seu 

talento artístico ï deu asas à imaginação, projetando definições aerodinâmicas, tornando-

se o primeiro a desenhar uma máquina de voo, fruto de seus estudos acerca dos morcegos 

e de outros animais. Com o avanço da Ciência, o homem passa a se dedicar à 

interpretação científica do mundo real e várias experiências fizeram com que ele chegasse 

mais perto de seu sonho. O químico francês Antoine Lavoisier desvendaria o enigma da 

combustão, fundamental para a posterior criação de motores para a aviação. A descoberta 

do gás hidrogênio por Cavendish levaria à invenção do balão de hidrogênio. A literatura, 

por sua vez, deu asas à imaginação, com o Aladim de Antoine Galland e o balão de Julio 

Verne. 

De pouco em pouco, o homem galgou novos degraus e, assim, surgiu a famosa 

passarola, do padre-cientista Bartolomeu de Gusmão e os irmãos Montgolfier finalmente 

elaboraram seu balão. De modo fantástico, planadores e dirigíveis ganharam os céus. Os 

destemidos irmãos Wright ganharam os ares e para orgulho dos brasileiros, Santos 
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Dumont contornou a Torre Eiffel em um voo inesquecível, planando em seu dirigível 

número 6. 

Porém, embora até então grandes conquistas se tivessem alcançado, faltava ainda 

o poder de controlar os voos a ponto de torna-los duráveis; e grande parte desse mérito 

deveu-se à indústria da guerra. Com efeito, na Primeira Guerra Mundial, os aviões se 

tornaram mais ágeis, consagrando o Barão Vermelho ï o ñĆs dos Asesò ï como o maior 

piloto de combate do conflito. O período entre guerras, por sua vez, entrou para a história 

como a ñ®poca de ouro da avia«oò, período no qual diversos aventureiros, homens e 

mulheres, cruzaram oceanos, em busca de sonhos mais altos. E assim, em voos notáveis, 

tornaram-se célebres Charles Lindbergh e Amelia Earhart. 

Mas se a aviação passou a ser usada como elemento de destruição, a qual retratou 

a ñGuernicaò de Picasso, não podemos deixar de enaltecer a atuação brilhante da Força 

Aérea Brasileira na Segunda Guerra Mundial. Curiosamente, a indústria da guerra acabou 

desenvolvendo tecnologias que culminaram em progressos na aviação. Desse modo, os 

voos comerciais possibilitaram grande desenvolvimento citadino, ampliando o comércio e 

a circulação de pessoas, promovendo a integração entre os povos.  

 

No entanto, não importa o quanto se supere, o homem sempre quer mais, e durante 

a ñGuerra Friaò a corrida espacial iniciou uma verdadeira corrida espacial. Astronautas 

alcançaram o espaço e chegaram à lua. Por outro lado, o imaginário popular ganhou 

grandes dimensões fazendo com que discos voadores e extraterrestres passassem a 

povoar a mente das pessoas. Até o cinema se rendeu à conquista do espaço sideral. 

E assim, em clima de ñGuerra nas Estrelasò, o Abutre, ser alado que é, parte rumo 

ao céu e em seu voo resgata o sentimento que guiou a humanidade em seu sonho de 

ganhar as alturas. Ávida por conquistar as estrelas, ou melhor, a sua terceira estrela, a 

Cupincha busca uma resposta à ambígua pergunta: ñvoando onde posso chegar? ò 

 

Autores: Carlos Augusto e César Maia 
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Autoria do Samba - Enredo *  

Nathan Santos, Michaell Grillo, Cassius Macaé e Luan Silva 
 

Letra do Samba - Enredo (repetições devem ser destacadas e em negrito) *  

 
A natureza... 
Em sua sapiência fez o homem acreditar 
Admirando seres alados a bailar 
Antigos povos e sua quimera 
Ícaro falhou, mas o sonho não se encerra 
O Renascimento nos conduz 
A ciência nos permite avançar 
Felicidade sobe leve num balão 
Passarola que dispara o coração 
ñIrmãosò ganhando os ares 
Lá vai o homem buscar a liberdade 
 
Santos Dumont, o pioneiro 
Deu orgulho de ser brasileiro 
  
Quando a guerra insana corrompeu a invenção 
Pelo Velho Continente, espalhou destruição 
Aventureiros cruzavam oceanos 
Mesmo contra o mau agouro 
Auge da ñera de ouroò 
Hoje a aviação nos leva à integração 
Distâncias reduziu 
A lua, o homem atingiu 
Quem estará no espaço sideral? 
O cinema continua a encantar 
Meu ímpeto não dá pra segurar 
Da passarela alço meu maior voo 
Pra mais uma estrela conquistar 
  
O céu não é o limite do meu sonhar 
Cupincha és a razão do meu viver 
Todas barreiras irei atravessar 
Saciar a minha sede de vencer 
 

 

Defesa do Samba (se a escola julgar necessário)  

 

 

 

 

 

FICHA TÉCNICA 

Samba Enredo 
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ROTEIRO DO DESFILE  

 
Número de elementos de desfile (Número de alas; de carros alegóricos; de tripés e quadripés, incluindo 

os utilizados pela comissão de frente, se houver; de casais de mestre - sala e porta - bandeira; de 

destaques de chão e afins, se houver) *  

Alas ï 23 

Alegorias ï 6 

Tripés e/ou Quadripés ï 1 

Mestre Sala e Porta Bandeira ï 2 

Guardiões de Casal de MS & PB ï 0 

Destaques de Chão ï 1 
 

Organização dos elementos de desfile (a setorização é obrigatória; alas obrigatórias devem ser 

devidamente discriminadas) *  

 

Organograma: 

 

Setor de Abertura: Da contemplação dos seres alados, surge o sonho de voar 

01 - CF ï O homem pré-histórico e Tripé 1 ï Pterossauros 

02 - 1º Casal MS e PB ï O voo nupcial  

03 - Ala 1 ï Elemento cenográfico ï O despertar das borboletas 

04 - Ala 2 ï Crianças ï O primeiro voo 

05 - Alegoria 1 ï A exuberância das aves  

1º Setor: O desejo de voar nas antigas civilizações 

06 - Ala 3 ï Mitos sumérios 

07 - Ala 4 ï Deus Hórus 

08 - Ala 5 ï Pipas chinesas 

09 - Ala 6 ï Ícaro e suas asas de cera 

10 - Alegoria 2 ï Vimanas 

2º Setor: A obsessão pelo voo: realidade e ficção, ciência e Literatura   

11 - Ala 7 ï Da Vinci e seu projeto renascentista 

12 - Ala 8 ï O enigma da combustão 

13 - Ala 9 ï A descoberta do hidrogênio  

14 - Ala 10 ï O tapete voador  

15 - Alegoria 3 ï Cinco semanas em um balão 

3º Setor: As primeiras tentativas de voar 

16 - Ala 11 ï A passarola de Bartolomeu de Gusmão 

17 - Ala 12 ï O balão dos irmãos Montgolfier 

18 - Ala 13 ï O planador de Lilienthal 

19 - Ala 14 ï Os pioneiros irmãos Wright 

20 - Alegoria 4 ïTributo a Santos Dumont 

4º Setor: O homem finalmente domina a arte de voar 

21 - Ala 15 ï Barão vermelho - o ñĆs dos Asesò 

22 - 2º Casal de MS e PB ï Voos notáveis: Charles Lindbergh e Amelia Earhart 

23 - Rainha de bateria ï A Guernica de Picasso e ala 16 ï Bateria ï ñSenta a puaò   

24 - Ala 17 ï Passistas ï Voos comerciais 

25 - Ala 18 ï  Lazer nas alturas 

26 - Alegoria 5 ï O voo aproximou o mundo  

5º Setor: Rumo ao espaço sideral 

27 - Ala 19 ï A corrida espacial 
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28 - Ala 20 ï Astronautas 

29 - Ala 21 ï Baianas ï Discos voadores 

30 - Ala 22 ï Elemento cenográfico ï Guerra nas estrelas 

31 - Alegoria 6 ï Jornada rumo ̈  ñterceiraò estrela e Ala 23 - Galeria da Velha Guarda 

ï Estrelas do Morro do Abutre 
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Criador(es) dos Desenhos*  

Nome(s) do(s) artista(s)* : César Maia 
Nome do Elemento O que representa 

01 - CF ï O homem pré-histórico e Tripé 1 ï 

Pterossauros 

A comissão-de-frente representa o homem pré-

histórico e sua fascinação pelos animais que 

voavam. O tripé da comissão-de-frente retrata o 

pterossauro, o primeiro vertebrado a voar, há cerca 

de 230 milhões de anos, durante o período 

Triássico.  

 
02 - 1º Casal MS e PB ï O voo nupcial O Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

representa o clássico voo nupcial do Zangão e da 

Abelha-Rainha.  

 
03 - Ala 1 ï Elemento cenográfico ï O 

despertar das borboletas 

A ala representa o voo das borboletas, insetos da 

ordem Lepidoptera. Lindas e fascinantes, as 

FICHA TÉCNICA 

Elementos do Desfile 
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borboletas encantam por suas cores e belezas 

variadas. 

04 - Ala 2 ï Crianças ï O primeiro voo A ala das crianças representa o primeiro voo e alude 

à ave que é o símbolo da escola: o abutre. Na 

fantasia, predominam as três cores da escola, azul, 

vermelho e branco. 

 
05 - Alegoria 1 ï A exuberância das aves  
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O abre-alas da escola representa a exuberância das aves, 
animais vertebrados que possuem o corpo revestido de 

penas e até hoje provocam o deslumbramento do ser 
humano. A alegoria retrata as aves como elementos 

constituintes da natureza, com destaque secundário para 

a flora, com flores, cogumelos e muito verde. 
As esculturas representam: araras-vermelhas, tucanos, 

flamingos, beija-flores e araras-azuis. O destaque 

central simboliza uma arara-vermelha, ave notória de 

nossa fauna. E os demais destaques aludem à elegância 
das aves. 

06 - Ala 3 ï Mitos sumérios  


